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CARTOGRAFIA ANTIGA 

 

Resumo: 

A cartografia, ou seja, a ciência de preparar cartas, mapas e planos para os mais variados fins, com 

diversos níveis de complexidade e informação, baseados em elementos científicos, técnicos e 

artísticos de extremo apuro, tendo por base os resultados da observação direta ou da análise de 

documentos, remonta a tempos muito antigos. 

Conhecem-se cartas ou representações de território ou do mundo que ia sendo descoberto, desde 

Ptolomeu que os realizou baseado nas referências de viajantes e mercadores, e no material coligido 

por geógrafos que o antecederam, dados sobre a Europa, Ásia e África.  

Uma das representações mais remotas que existe é uma reconstituição (de autor não identificado) do 

mapa de Eratóstenes, de cerca de 220 a.C. O matemático grego e bibliotecário da Alexandria usou 

os levantamentos do mundo conhecidos, após as conquistas de Alexandre, o Grande. 

Posteriormente nos mapas-mundo medievais, a Terra não tem forma geográfica, mas geográfica ou 

anti geográfica -como se poderá observar em Psalter, manuscrito em papel velino, anónimo, 1265). 

Mais tarde o Planisfério de Cantino (1502), constitui-se como a mais antiga carta náutica portuguesa 

conhecida, mostrando o resultado das viagens de Vasco da Gama à Índia, Colombo à América 

Central, Gaspar Corte Real à Terra Nova e Pedro Álvares Cabral ao Brasil, representando a 

superfície terrestre em seu conjunto, apresentando os dois hemisférios lado a lado. 

A época dos descobrimentos, foi para Portugal, altura em que a ciência da cartografia se desenvolveu de 

forma muito assinalável, sendo de referir inúmeros cartógrafos reais, de entre os quais André Homem, 
Bartolomeu Velho, Fernando Álvaro Seco, João Teixeira Albernaz, o Moço, João Teixeira Albernaz, o 

Velho, Lopo Homem, Pedro Reinel, Pedro Teixeira Albernaz, Diogo Ribeiro, entre muitos outros. 

Os portugueses também se destacaram na produção de portulanos, especialmente no período do Infante 

D. Henrique e da lendária "Escola de Sagres “. 

A partir do século XVI a designação de ‘'portulano'' disseminou-se e começou a ser aplicado a qualquer 

coleção de instruções náuticas, assim como aos mapas que as acompanhavam.  

A partir do século XIX o termo passou a designar, de forma genérica, as cartas marítimas produzidas até 

aos fins do século XVI. 

A cartografia, foi desde sempre um conjunto de documentos fundamentais, para que homens e bens 

pudessem circular, que as diferentes civilizações, nas mais distantes partes do mundo se conectassem.  

Como elementos de orientação terrestre ou marítima foram a representação de territórios novos a 

explorar. 

Mais ou menos guarnecidos de cor ou representações fantásticas de gentes e animais procuraram 

transmitir a visão dos homens coevos. 
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